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PALAVRA DO PÁROCO
Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem? (Mc 4,41)

 Durante o seu ministério, Jesus precisava revelar aos 
discípulos quem era Ele; todos os acontecimentos de sua vida 
serviam para dar sinais de sua divindade. Um desses aconteci-
mentos foi o de acalmar o vento e o mar. Ao cair da tarde, Ele 
disse aos seus discípulos: "vamos para a outra margem.” Eles 
despediram a multidão e levaram Jesus consigo (Mc 4, 35-36). 
 Começou a soprar uma ventania muito forte e as ondas 
se lançavam dentro da barca, de modo que ela já começava a se 
encher. Jesus estava na parte de trás, dormindo sobre um traves-
seiro. Os discípulos o acordaram: "Mestre, estamos perecendo e 
tu não te importas?" Ele se levantou e ordenou ao vento e ao mar: 
"Silêncio! Cala-te!" O ventou cessou e houve 
uma grande calmaria. Então, Jesus perguntou 
aos discípulos: "Por que sois tão medrosos? 
Ainda não tendes fé?" Eles sentiram medo e 
diziam uns aos outros: "Quem é este, a quem até 
o vento e o mar obedecem?" (Mc 4, 37-41).
 Os discípulos eram em grande parte 
pescadores que Jesus encontrara no mar da 
Galileia. Mesmo experientes, esses homens 
estavam apavorados, pois, naquele dia, 
certamente o mar se agitou como nunca tinham 
visto antes em suas pescarias. Devia ser mesmo 
um fenômeno único, a ponto de chegarem 
assustados diante de Jesus. Ao ordenar o 
silêncio ao vento e ao mar, Jesus revelava seu 
domínio sobre a natureza, revelava-se um 
homem excepcional, afinal, nunca ninguém 
tinha acalmado o mar daquele jeito; na visão 
dos discípulos, Ele não podia ser um homem 
comum.
 O método da experiência cristã é 
sempre o revelar de uma surpresa, é o admirar-se do que o Senhor 
faz acontecer em nossa vida todo o tempo. Imagine Jesus diante 
de um paralítico que lhe apresentaram estendido numa padiola: 
"Meu filho, coragem! Teus pecados te são perdoados.". Imagine 
a surpresa de todos quando o ouviu dizer: "Que é mais fácil dizer: 
Teus pecados te são perdoados, ou: Levanta-te e anda? Ora, para 
que saibais que o Filho do Homem tem na terra o poder de 
perdoar os pecados, eu te digo: Levanta-te, toma a tua maca e 
volta para casa". E a multidão ficou admirada que Deus tenha 
dado a um homem o poder de perdoar os pecados (Mat 9, 1-8).
 Hoje, este método de Deus continua valendo para a 
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nossa vida agitada. Quantas vezes, eu, no trabalho de sacerdote, 
diante de uma unção a um enfermo, presencio milagres?! 
Impressionou-me de modo especial um enfermo que se recusou a 
receber a Unção dos Enfermos, pois não queria morrer de jeito 
nenhum. Ao ouvir que a Unção do Enfermos era para ajudá-lo a 
viver na graça de Deus o tempo de vida que lhe restava e que, às 
vezes, aconteciam casos de cura, ele quis receber de imediato o 
sacramento. Esse paciente viveu ainda quase uma semana antes 
de morrer – e morreu com uma serenidade que surpreendeu os 
seus filhos. Eles me disseram que havia acontecido ali um grande 
milagre, pois o pai, de agitado e intranquilo antes da Unção dos 

Enfermos, tinha se tornado outra pessoa. 
Realmente vivera em graça o pouco tempo que 
lhe era destinado.
 Quantas pessoas encontram coragem 
para se confessar após me ouvirem insistir que a 
confissão é o lugar onde Jesus nos olha com 
imenso carinho e nos diz: “Eu sou apaixonado 
por você! Eu te amo!”? Muitos procuram a 
Paróquia Santa Generosa porque a veem como 
o lugar onde a infinita misericórdia de Deus 
passa através dos sacerdotes que, embora 
fracos e pecadores, receberam a autoridade 
divina para dizer: “Em nome de Cristo, teus 
pecados estão perdoados. Levanta-te e anda.” 
Quantos relatos de pessoas que não se confessa-
vam há mais de dez, trinta, cinquenta anos, e 
que vieram até Santa Generosa para receber o 
perdão por pecados que não tinham coragem de 
confessar, e que saíram revigorados pela graça 
do perdão de Deus?!
 Viver em plenitude como cristãos é 

também deixar-se surpreender com o que Jesus faz acontecer 
todos os dias em nossa pobre vida. Sua graça divina nos revigora 
de uma maneira muitas vezes impossível de descrever, de 
entender. Certamente ainda somos como os discípulos, medro-
sos e sem fé, mas precisamos confiar que não existe nenhum mar 
agitado que Ele não possa acalmar, nenhum vento tempestuoso 
que Ele não consiga subjugar. Ter a consciência de sua presença 
viva e atuante no meio de nós nos ajuda a acreditar que é possível 
superar qualquer obstáculo, qualquer circunstância adversa que 
nos ocorrer.

Padre Cássio Carvalho
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A GESTA DOS MÁRTIRES E SANTA GENEROSA

 A revolução da Cruz começou verdadeiramente no dia em que 
Jesus pronunciou as famosas palavras: “O meu Reino não é deste mundo”, 
e quando os homens que o seguiam preferiram “o Reino que não é deste 
mundo” às coisas da Terra.

 Na noite de 18 ou 19 de julho do ano 64, as trombetas dos vigias 
retiniram em Roma alertando para um grande incêndio. Rapidamente, sob o 
céu rubro, o crepitar das chamas cresceu num ronco ofegante. Era como se 
o fogo se tivesse estendido por toda parte e ao mesmo tempo. 

 Começaram a correr rumores de que os criados do imperador Nero 
percorreram, com archotes incendiados na mão, os bairros humildes da 
cidade de Roma. A fama de Nero, perverso e criminoso, justificava os 
rumores e, na opinião pública, radicara-se cada vez mais a ideia de que fora 
ele o mandante incendiário. A cólera do povo após o incêndio causou medo 
a Nero, que decidiu apaziguar aquela multidão irritada apontando-lhes os 
cristãos como verdadeiros culpados, e entregando-lhes vítimas. Não se 
limitaram a torturar, decapitar e crucificar os cristãos no circo de Nero, 
instalado no lugar onde se encontra hoje a Basílica de São Pedro, organiza-
ram-se caçadas nos jardins imperiais, onde a caça eram cristãos metidos 
dentro de peles de feras. 

 Desde o ano 64 ao 314 d. C., a palavra cristão era sinônimo de “vítima destinada ao suplício”. Mas dirá 
Tertuliano que “o sangue dos mártires é semeadura de novos cristãos”.

 No ano 150 d. C, no império de Cômodo, voltou-se a matança de cristãos. Nesta ocasião, 12 fiéis da 
povoação de Scili foram presos e levados aos cárceres de Cartago (África).

 Interrogado o grupo pelo governador Saturnino, entre eles estava Santa Generosa, todos confessa-
ram-se cristãos e responderam que gênero algum de morte poderia fazer com que desistissem de continuar 
em sua crença.

 O procônsul tentou com boas maneiras convencê-los de adorar os falsos deuses romanos, mas 
Esperato, em nome de seus companheiros, respondeu que não reconhecia a divindade do imperador, que 
servia unicamente a Deus, que era o Rei dos reis e o Senhor de todos os povos. Vendo seus esforços balda-
dos, Saturnino manda castigar a todos, exortando-os em seguida a abandonar a fé cristã. 

 “Não tememos a ninguém – responderam eles – a não ser o Senhor nosso Deus que está nos Céus.  
Cremos em Deus e desejamos continuar fiéis a Ele. Confiamos ter a perseverança cristã, não por nossas 
forças, mas por graça divina: que todos escutem: somos cristãos.”

 À essa tão preclara confissão, veio a sentença: “Ordeno que sejam decapitados Esperato, Narzal, 
Citino, Vetúrio, Félix, Acilino, Letáncio, Januária, GENEROSA, Vestina, Donata e Segunda, que se declaram 
cristãos e se recusam a tributar honra e reverência ao imperador”.

 E foi assim que receberam juntos a coroa do martírio. E eles estão no Reino com o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém!

Extraído de artigos do Padre José, fundamentados no Martirológio Romano. 

“Dê cada um conforme o impulso do seu coração,
sem tristeza, nem constrangimento;

Deus ama quem dá com alegria” (2 Cor. 2, 9-7).

“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

Está à venda na secretaria da Paróquia, a preço simbólico, uma biografia
de Santa Generosa, virgem e mártir. O Padre Vittorio, depois de consultar
as fontes e visitar os lugares onde se encontram seus restos mortais, nos
deixa um precioso modelo de vida e nos explica o que significa
ser mártir nos dias de hoje. 
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Preparativos para a FESTA DE SANTA GENEROSA DE TODAS AS NAÇÕES 2024

 Neste mês de julho, teremos o prazer de realizar a nossa tradicional festa de rua: a 8ª Festa de Santa 
Generosa de Todas as Nações. Serão três dias de muita alegria e celebração, ocorrendo no fim de semana 
dos dias 26, 27 e 28 de julho. Na sexta-feira, a festa começará às 12h e irá até às 22h. No sábado e domingo, o 
evento acontecerá das 9h às 22h.

 Para conhecer um pouco da nossa história, nossa festa foi idealizada pelo grupo de jovens "Juventude 
Generosa", formado durante a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) de 2013. Como o dia festivo de Santa 
Generosa é celebrado em 17 de julho, pensamos em realizar algo diferente após a data festiva com o objetivo 
de unir todos os grupos da igreja e paroquianos, além de envolver a comunidade fora da igreja. O evento é 
repleto de alegria e possui um forte cunho cultural, sem jamais esquecer nossa religiosidade e fé.

 Para que a festa aconteça, a comissão organizadora tem se reunido desde o início do ano, realizando 
reuniões todos os sábados. É necessário um planejamento detalhado e uma logística eficiente, que inclui o 
envio de ofícios para a Prefeitura de São Paulo, CET (Companhia de Engenharia de Tráfego), Enel 
Distribuição São Paulo, Segurança, Polícia Militar, SAMU e contato com hospitais próximos. Além disso, 
procuramos diversos grupos de danças folclóricas e cantores, convidando-os a se apresentarem em nossa 
festa. Também cuidamos do contato e avaliação dos expositores terceirizados na área de alimentação, da 
organização da estrutura da festa e da busca por voluntários para a realização do evento.

 Para dar conta de todas essas atividades e com o objetivo de não onerar as contas da paróquia, a 
comissão realiza eventos para ajudar nos custos da festa. Neste ano, tivemos a Noite da Pizza com Bingo e a 
Feijoada. Todo o dinheiro arrecadado é destinado às diversas despesas que antecedem a festa.

 Todo esse esforço tem como objetivo ajudar nossa paróquia em suas obras e atividades sociais, criar 
um ponto de encontro para nossos paroquianos, vizinhos e todos os participantes, além de incentivar e 
valorizar a cultura das diversas nacionalidades presentes em nossa cidade. Este ano teremos muitas atrações 
de danças, como  italiana, alemã, chilena, japonesa, grega, espanhola, brasileira, lituana, árabe, boliviana, 
missas campais com Padre Juarez e Padre Gilberto da Canção Nova, além de ótimos shows, Bingo 
Beneficente e novidades na parte gastronômica.

 “Nós, do Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Edelweiss, temos o enorme prazer de dançar nesta  

 linda festa, desde sua primeira edição. Uma festa familiar onde todos podem se divertir e aprovei

 tar tudo o que uma Festa das Nações tem de melhor. Aguardamos a cada ano poder participar, 

 pois o público participa junto conosco e nos inspira, fazendo com que tenhamos mais vontade de 

 mostrar nossas alegres danças, proporcionando uma verdadeira viagem cultural do Norte ao Sul 

 da Alemanha. ”

Sílvia Maria Saltini – Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Edelweiss

Mas todo esse trabalho não seria possível sem a indispensável ajuda dos nossos queridos paroquia-
nos. Essa festa é realizada por todos nós, onde cada um se doa um pouquinho. Uns sendo voluntários e 
ajudando nas barracas, outros, a grande maioria, participando nas doações que são pedidas durante as 
missas e participando de nossos pré-eventos. Desde já, agradecemos imensamente a todos que contribuíram 
com doações de produtos que serão comercializados nas barracas de Santa Generosa. Ainda assim, vamos 
precisar do envolvimento de toda a nossa comunidade nas doações de boas prendas para o nosso bingo, 
além de donativos e indicação de patrocinadores que possam nos ajudar. Também estamos solicitando 
inscrições de voluntários que se comprometam a nos ajudar nos dias do evento. Essas inscrições podem ser 
feitas através do telefone (11) 99952-0607 (responsável Manuel) ou preenchendo o formulário no QR Code 
logo abaixo.

                                                               
Rosangela Cruz

Coordenação Danças/Comissão organizadoraSeja um voluntário

Vamos trabalhar juntos para tornar a

nossa Festa a melhor da região.

Que Santa Generosa nos cubra de bênçãos e

que sejamos sempre fortes nessa empreitada.                                                                                                 
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CRISMA

 Dom Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar de São Paulo, no sábado 01 de junho, numa 
santa Missa concelebrada pelo nosso pároco Padre Cássio A. Pereira Carvalho, ministrou os sacra-
mentos da iniciação cristã a um grupo de 66 adultos: Com muita piedade e alegria, foram, nesta 
celebração, celebrados 15 Batismos, 35 Primeiras Comunhões e 66 Confirmações de jovens e 
adultos. Bendito seja Deus! 

 Na homilia, baseada no Evangelho de Mc 2, 23-3,6 e na primeira leitura do AT (Dt 5, 12-15), 
Dom Rogério levou os presentes à meditação sobre como Jesus deve ser o fim e o foco de toda a lei.

 No texto revelado, Jesus aparece numa situação de aparente desobediência à lei, permitindo 
a seus discípulos colher milho e curando um doente com a mão seca em dia de sábado (dia em que a 
lei não permitia o trabalho). Jesus se esforça por fazer os seus críticos fariseus entenderem que as 
leis e os costumes são importantes, mas precisam estar relacionados com a realidade do amor, da 
busca verdadeira e pessoal por Deus, que vem até nós na pessoa de Jesus.

 Do texto do Deuteronômio, a respeito do descanso sabático, do culto a Deus e do tempo a ser 
dedicado à família, fez menção aos escravos, que éramos todos nós, e que devemos ser gratos por 
termos sido libertos da escravidão do pecado através da fé e do batismo.

                                                                         Catequista Italo Queiroz de Souza.
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PARA SER UM BOM CRISTÃO...

O que devo fazer para ser um bom cristão?

 Essa foi a pergunta que um aluno, já adulto, com dois filhos e ocupando um alto posto 

em seu trabalho, perguntou à sua professora de catecismo após ter sido preparado para 

receber os sacramentos do Batismo, da Crisma e Primeira Comunhão, e, assim que possí-

vel, do matrimônio também, pois a sua esposa se encontra atualmente no Japão. Esse é o 

tipo de pergunta que cada um de nós deveria fazer a si mesmo ao menos uma vez ou outra: 

“O que eu devo fazer para ser um bom cristão?” Certamente muitos de nós, batizados há 

muitos e muitos anos, nunca nos demos conta, de fato, do que é ser um bom cristão. Mais do 

que simplesmente receber os sacramentos, é preciso saber vivê-los, dia após dia, com 

entusiasmo, perseverança (cair e levantar), com sacrifício...

 Há pessoas que nem católicas são, mas cujo comportamento é mais exemplar do que 

de muitos católicos que estão todo dia na igreja... Será que colocamos em prática todos os 

ensinamentos, todas as homilias, tudo o que ouvimos de bom ao longo de todos esses anos 

em que frequentamos a igreja?

 Ou levamos a vida quase que automaticamente, sem mudar em nada o nosso compor-

tamento, muitas vezes contrário ao que se deve esperar de um bom cristão...

 Já pensamos qual seria a nossa resposta se alguém 

nos fizesse essa mesma pergunta que o neocon-

verso fez à sua professora? Estaríamos prepara-

dos para respondê-la? As nossas atitudes e o 

nosso exemplo convenceriam essa pessoa?

 Seria bom que, antes de respondermos a 

essa pergunta a outrem, refletíssemos um 

pouco mais e perguntássemos, antes de tudo, 

a nós mesmos, do fundo do coração:

 – O que é ser um bom cristão?

 – Estarei eu fazendo tudo o que devo 

para ser um bom cristão?

Em memória de Donata Rotolo.

Tende	piedade,	ó	Deus,	e	abençoai-nos!
Que	brilhe	sobre	nós	a	vossa	face!
Tomara	toda	a	Terra	vos	amasse!
Vinde,	Senhor,	a	nós	e	iluminai-nos!

Mostrai-vos	sempre	a	todos	e	salvai-nos
E	amar-vos-á	toda	alma,	assim	que	nasce!
Se	a	gente	que	vos	ama	assim	pensasse,
Feliz	seria	o	mundo!	Encaminhai-nos!

Salmo nº 66 (H.67) A SALVAÇÃO É PARA TODOS

Vós	sois	fiel,	vosso	poder	não	erra!
Regeis	os	povos	e	as	nações	da	terra,
Que	todos	glorifiquem	o	Senhor!

Convosco	tudo	corre	e	nada	emperra!
Ouvi	as	preces	que	este	canto	encerra

E	recebei	de	todos	o	louvor!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)
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Dizimistas
aniversariantes

em julho

01 – Pe. Vittorio Saraceno 0SP

(Aniversário de ordenação presbiteral)

02 - Maria Aparecida Colacicco

       Teresa do Carmo Montalban

03 - Luciana Maria Napoleone

04 - Maria Goretti Pereira

05 - Juliane Monteiro Capelasso

      Rosana de Almeida Oliveira

06 - Monica Maria Gonçalves

07 - Alair Pereira do Lago

08 - Cosmo Carusi

09 - Alexandre M. de Morais R. Alves

12 - Maria Vitoria Rezende

13 - Gabriel Moura Pereira

14 - Sonia Maria Cassoni

         Terezinha do Carmo Dias

16 - Valdir Moreno Pereira

17 - Antonio Eduardo Cruz

18 - Larissa de Souza Rodrigues

       Maria Fernanda Gonzales

19 - Lidiane Gonçalves Gusmão

20 - Mariana Ramos Leandro

       Raimundo Pereira Rodrigues

21 - Renata Albiero de Faria

22 - Eduardo Pedro Toporcov

       Paula Johanna de Vasconcelos

       Veneranda Mandia Sampaio

23 - Kalile de Souza Blohem

27 - Renata Fernandes Botaro

28 - Milene Nunes Rodrigues

       Suzana Battistella

29 - Fernando T. Hirata

31 - Ivy Moreira Quintana 
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